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A pesquisa do IBGE 
e o diagnóstico para 
a prevenção futura

As enchentes que atingiram 
o Rio Grande do Sul em 2024 dei-
xaram marcas que foram mui-
to além dos balanços de perdas 
materiais. A pesquisa inédita di-
vulgada pelo IBGE nesta semana 
mostra que parte dessas conse-
quências continua presente na ro-
tina de milhares de gaúchos. 

O levantamento teve como 
propósito dar voz a quem viveu 
a tragédia, possibilitando trans-
formar essas experiências em 
informações capazes de orientar 
decisões públicas, auxiliando na 
prevenção de eventos climáticos 
de grandes proporções no futu-
ro.  Dessa forma, o 
instituto cria uma 
referência que po-
derá ser utiliza-
da em outras re-
giões brasileiras.

Segundo a pes-
quisa, mais da me-
tade dos moradores 
do Estado teve da-
nos estruturais nas 
suas casas, qua-
se 15% precisaram 
mudar de endereço 
e dois em cada três entrevistados 
afirmaram que a saúde mental foi 
afetada. O levantamento também 
evidencia os reflexos sobre o tra-
balho, a educação, a mobilidade 
e o acesso a serviços essenciais, 
demonstrando que os efeitos de 
um desastre dessa dimensão per-
manecem por muito tempo, mes-
mo após as águas baixarem.

Os prejuízos atingiram dife-
rentes segmentos da sociedade, 
embora tenham pesado de for-
ma mais intensa sobre a popu-
lação de menor renda. Enquanto 

alguns indicadores apresentam 
sinais de recuperação, outros per-
manecem abaixo das condições 
existentes antes das enchentes, 
indicando que reconstruir é um 
processo que exige tempo, plane-
jamento e continuidade.

Passados dois anos da en-
chente histórica, prosseguem as 
obras e projetos de reconstrução 
nos municípios atingidos, traba-
lhos de drenagem, contenção de 
cheias e recuperação da infraes-
trutura. Entretanto, as previsões 
de que um novo episódio de El 
Niño possa influenciar o regime 
de chuvas nos próximos meses 

reacendem o temor 
de que o Estado 
volte a enfrentar si-
tuações semelhan-
tes. A reconstrução 
física precisa cami-
nhar lado a lado 
com ações capazes 
de reduzir riscos e 
aumentar a capa-
cidade de respos-
ta diante de even-
tos extremos.

As mudan-
ças climáticas já fazem parte 
da realidade e exigem planeja-
mento permanente. A experiên-
cia de 2024 deixa como lição 
que prevenir custa menos do 
que reconstruir. Contar com um 
diagnóstico confiável sobre os 
impactos da tragédia é essencial 
para orientar políticas públicas, 
definir prioridades de investi-
mentos e fortalecer a capacida-
de do Estado e dos municípios 
de enfrentar eventos climáticos 
extremos com maior preparo e 
menor custo humano.

Procure agir com discrição e busque sempre amizades sinceras. Tenha e conserve amigos leais, 
pois eles vão lhe proporcionar momentos de alegria e enriquecimento pessoal.

Meditação
Quem encontrou um amigo encontrou um tesouro.

Confirmação
“Sejam numerosos os que te saúdam, mas teu conselheiro, um entre mil” (Eclo 6,6).

Rosemary de Ross/
Editora Paulinas

As mudanças 
climáticas já 
fazem parte 
da realidade 
e exigem 
planejamento 
permanente

“O mercado costuma olhar 
a falência de uma empresa como 
ponto final, mas muitas vezes ela 
é uma reorganização forçada de 
ativos que ainda têm valor. Pode 
ser um imóvel, uma operação, 
uma carteira de créditos, uma 
marca, um equipamento ou um 
direito que ficou preso em uma 
estrutura endividada. O trabalho 
técnico está em separar o que é 
problema financeiro do que ain-
da pode gerar recuperação eco-
nômica.” Matheus Matos, sócio da 
MA7 Negócios.

“Quando o cidadão perde 
(uma ação), é natural querer re-
correr. Mas a racionalidade exige 
uma pirâmide, em que aos tribu-
nais de primeira e segunda ins-
tâncias cabe fazer justiça no caso 
concreto. Ao Superior Tribunal 
de Justiça cabem os precedentes, 
para orientar as demais cortes. A 
proposta de criação de um filtro 
de relevância no STJ em nada im-
pede o acesso à Justiça, que é as-
segurado pelas cortes ordinárias.” 
Sergio Moro, senador (PL/PR).

“Temos a responsabilidade 
de liderar o transporte terrestre 
no âmbito do Mercosul e dos de-
mais países da América do Sul. 
Precisamos avançar na paridade 
de normativos, na informatiza-
ção e no aumento da capacidade 
do transporte internacional.” Gui-
lherme Theo Sampaio, diretor-ge-
ral da Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT).

Foi anunciado nesta semana o Plano Safra 2026/2027. Este é 
um dos destaques do JC Te Lembra, apresentado por Giovanna 
Sommariva. O resumo semanal de notícias do Jornal do Comércio 
está disponível a partir do meio-dia, nas redes sociais do JC. 
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A Uai Why, cafeteria que une as culturas mineira e norte-
americana, comemora dois anos de operação em Porto 
Alegre. Aponte a câmera do celular para o QR Code e assista à 
reportagem do GeraçãoE, com Isadora Jacoby.

 


